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Ementa: O domínio da morfologia; tipos de morfemas; procedimentos de análise 
morfológica: segmentação e classificação de morfemas; flexão; processos de 
formação de palavras; categorias gramaticais (partes do discurso); relações 
gramaticais; os primitivos sintático-semânticos universais; Sistemas de 
marcação de caso. 
 
OBJETIVO  
Investigar alguns conceitos do domínio da morfologia, morfossintaxe e sintaxe, 
a partir de análises de oposições formais e gramaticais nos padrões e nas 
estruturas das línguas naturais (sobretudo, das línguas indígenas do Brasil), 
levando em consideração seu funcionamento e seu uso em diversas situações 
de interação e/ou a partir de dados elicitados obtidos em campo.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
1 O domínio da morfologia 
1.1 morfe, morfema e alomorfe e tipos de morfemas 
1.2 Procedimentos de análise morfológica 
1.3 Flexão, derivação e a composição 
 
2 Categorias gramaticais 
2.1 Classes abertas 
2.2 Classes fechadas 
 
3. Relações e papéis gramaticais  
3.1 Categorias relacionais 
3.2 Categorias funcionais 
3.3 Primitivos sintáticos-semânticos A, S, O e os tipos de marcação de caso 
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CRONOGRAMA 
 

Aula/Data Conteúdo Texto 

1o aula  
Data 

O domínio da morfologia. 
Morfe, morfema, alomorfe 
e tipos de morfemas. 
Procedimentos de análise 
morfológica 
 

- Morfologia (PETTER, 2005). 
- A conceituação clássica de morfema 
(ROSA, 2000). 
 
 
 

2a aula  
 

O domínio da morfologia. 
Morfe, morfema, alomorfe 
e tipos de morfemas. 
Procedimentos de análise 
morfológica 
 

 - Definição e conceitos básicos. Flexão e 
derivação (HASPELMATH & SIMS, 2002. 
Cap. 1 e 2).  

3a aula  
 

Flexão;  flexão relacional 
 

- Morfologia flexional (ANDERSON, 1985. 
Cap 3, v 3) 
- Flexão e derivação (HASPELMATH & 
SIMS, 2002. Cap. 4). 

4a aula  
 

Derivação Distinções tipológicas na formação de 
palavras (ANDERSON, 1985. Cap. 1, v. 3) 
- Flexão e derivação (HASPELMATH & 
SIMS, 2002. Cap. 4). 

5a aula  
 

Composição - Distinções tipológicas na formação de 
palavras (ANDERSON, 1985. Cap. 1, v. 3) 
- Flexão e derivação (HASPELMATH & 
SIMS, 2002. Cap. 4). 

6a aula  
 

Seminário 1 
Seminário 2 

- Aspectos da morfologia flexional e 
derivacional da língua Guajá 
(MAGALHÃES, 2007. Cap. 4). 
-  Aspectos da morfologia flexional e 
derivacional da língua Akwen-Xerente 
(COLTRIM, 2016. Cap. 3). 
 

7a aula  
 

Categorias gramaticais: 
classes abertas e classes 
fechadas 

- Classes de palavras (SCHACHTER, 
1985. Cap. 1, v.1). 



- Classes de palavras (ROSA, 2000, Cap. 
7). 

8a aula  
 

Categorias gramaticais: 
classes abertas e classes 
fechadas 

- Classes de palavras (SCHACHTER, 
1985. Cap. 1, v.1). 
- Classes de palavras (ROSA, 2000, Cap. 
7). 

10a aula  
 

Categorias gramaticais: 
as classes fechadas 

- Classes de palavras (SCHACHTER, 
1985. Cap. 1, v.1). 
- Classes de palavras (ROSA, 2000, Cap. 
7). 

11a aula  
 

Seminário 3 
 
Seminário 4 

- Classes de palavras em Krahô 
(MIRANDA, 2014. Cap. 2) 
-  Classes de palavras em Araweté 
(SOLANO, 2009. CAP. 4) 

12a aula  
 

Categorias relacionais e 
funcionais 
 

Sujeito, objeto vs. argumentos, predicado.   
Agente, paciente, benefactivo, 
instrumental, locativo, etc. 
(PALMER,1998. Cap. 1 e 2) 

13a aula  
 

Primitivos sintáticos-
semânticos A, S, O e os 
tipos de marcação de 
caso 
 

Sistemas de marcação de casos (SONG, 
2001. Cap. 3; DIXON, 1994. Introdução) 
 

14a aula  
 

Primitivos sintáticos-
semânticos A, S, O e os 
tipos de marcação de 
caso 
 

Sistemas de marcação de casos (SONG, 
2001. Cap. 3; DIXON, 1994. Introdução) 
 

15a aula  
 

Seminário 5 
Seminário 6 

Sistema de marcação de caso em Xikrín 
(COSTA, 2003, 2015) 
Sistema de marcação de caso em 
Parkatêjê (FERREIRA, 2003) 

 
Observação: 
O trabalho final consistirá na produção de um artigo sobre algum aspecto 
gramatical de uma língua natural (dentre os que foram abordados durante a 
disciplina). 
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